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A Avenida 
9 de Abril é nossa 

LEI GERAL MUNICIPAL
Falta vontade política para melhorar o comércio cubatense!

Nessa 2ª edição de O Comércio, estamos 
abordando assuntos que dizem respeito par-
ticularmente aos comerciantes, mas interes-
sam também a todos os munícipes de Cuba-
tão. Em sua coluna, Gilmar Balbino explica 
a importância da aprovação imediata da Lei 
Geral Municipal, Carlos Pimentel ensina 
que não basta a pessoa ficar parada, espe-
rando os milagres acontecerem: deve procu-
rar ajudar o “impossível” a acontecer.        

Thiago Dantas em sua crônica não deixa 
por menos, fala da falta de iniciativa para a 
reforma de imóveis abandonados no centro 
da cidade, como o caso do Edificio Castro 
que se reformado, acarretaria uma grande 
economia nos cofres públicos em relação 
aos preços da construção de novos imóveis. 

Daniel Ravanelli, especialista em assun-
tos relacionados a turismo náutico e meio 
ambiente fala da importância de aprender-
mos com os erros da humanidade e nos an-
teciparmos com as possíveis soluções para a 
recuperação dos rios e o manguezal de nossa 
região se quisermos salvar esse importante 
ecossistema tão importante para o turismo, 
a sobrevivência das náuticas da cidade e a 
preservação dos inúmeros empregos gera-
dos em sua função.

Quero fazer um parêntese para agrade-
cer especialmente a Associação Comercial 
e Industrial de Cubatão ACIC, a Associação 
dos Engenheiros, Agrônomos e Arquitetos 
de Cubatão e a todos aqueles amigos co-
merciantes que estão participando de O Co-
mércio a partir desse mês e garantindo sua 
existência.

Para finalizar, o maior de todos os de-
safios que vamos enfrentar daqui em diante 
que é assumir os cuidados com a nossa que-
rida Avenida 9 de Abril, inicialmente no tre-
cho compreendido entre o Parque Anilinas e 
a ponte do Rio Cubatão.  Quando falo assu-
mir os cuidados, estou falando na realidade 
de tomarmos posse desse espaço tão impor-
tante para o comércio e todos os moradores 
de Cubatão. Estamos explicando melhor o 
assunto na página 9, não deixe de ler. 

O Comércio é uma publicação  mensal da Oficina do Turismo. CNPJ: 13.908.953/0001-02  Inscrição Municipal: 100002 105.  
Editor e Jornalista Responsável: Rolando Roebbelen, Mtb 50 580 Fotos: Rolando Roebbelen  Diagramação: www.cassiobueno.
com.br Redação - Rua Pedro de Toledo, 500 Fundos Vila Paulista  CEP 11 510 – 090 Telefones  (13)3361 3400 / 9611 
2506 Responsabilidade: Os artigos assinados são de responsabilidade dos autores.  Impresso na Gráfica Diário do Litoral 
CONSELHO EDITORIAL: Antônio Teixeira Gomes, Geraldo Adelino Gouveia de Freitas e Paulo Lucas Passos Gomes.  Esse jornal tem o 
apoio da ACIC – Associação Comercial e Industrial de Cubatão e da Associação dos Engenheiros, Agronomos e Arquitetos de Cubatão. 

Caros comerciantes e prestado-
res de serviços de Cubatão! O que 
vocês acham de vender ou prestar 
serviços periodicamente para a 
Prefeitura, com valores de até 80 
mil reais?  Pois bem, isso só será 
possível se o Executivo Regula-
mentar através de Decreto a Lei 
Geral Municipal, promulgada des-
de 2011, definindo as regras que 
possibilitarão o desenvolvimento 
local. 

Percebem o quanto poderá ser 
gerado de recursos dentro da nossa 
cidade, caso essa lei seja regula-
mentada? Imaginem todas as com-
pras públicas com valores até 80 
mil reais, sendo destinadas exclu-
sivamente às micro e empresas de 
pequeno porte de Cubatão. Quando 
isso acontecer haverá um aumen-
to de receita e consequentemente 
o comerciante vai contratar mais 
moradores da cidade que passarão 
a consumir mais no comércio local, 
e automaticamente serão gerados 
mais impostos para os cofres públi-

cos. E, é exatamente isso que Cuba-
tão precisa. Em todas as cidades 
onde essa lei passou a funcionar, 
houve um “boom” de desenvolvi-
mento muito grande, como no caso 
de, São José dos Campos, São Cae-
tano do Sul, Limeira, Praia Grande, 
Embu, Mauá, dentre outras, que re-
gistraram um aumento na arrecada-
ção do ISS de 98%, segundo dados 
levantados pelo SEBRAE-SP.

Então, o que é preciso para isso 
acontecer já em Cubatão?   Apenas 
vontade política regulamentando 
por Decreto a Lei Geral Municipal 
a cidade vai desenvolver-se ainda 
mais. Entendo que é muito mais 
fácil nosso comércio competir com 
a Baixada Santista do que com a 
Grande São Paulo ou a região do 
ABCD.  Caros comerciantes cabe 
agora a vocês e a nossa Associação 
Comercial a devida mobilização 
em prol da imediata regulamenta-
ção dessa Lei e um basta para as 
compras feitas no alto da serra.

Caso queiram conhecer em de-

talhes as informações passadas aci-
ma, consultar no site da Câmara de 
Cubatão, a Lei Complementar nº 
067, de 08/09/2011 (em especial o 
capítulo IV, artigo 19), que é decor-
rente da Lei Complementar Federal 
nº 123/2006 (em especial os artigos 
42 à 49).

Gilmar Balbino dos Santos
é Graduado em Ciências 

Contábeis e Pós-Graduado em 
Gestão Empresarial Estratégica.

Editorial Foto do MÊS

QUaliFiCaÇÃo EMPrESarial

EXPEdiENtE

Os jardins sumiram espisoteados pelos passageiros que aguardam
os onibus. Culpa das pessoas ou erro de projeto? Quem sabe?
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A Prefeita 
Marcia Rosa em 
sua segunda 
visita à ACIC... 

USIMINAS E ACIC PROMOVEM 
REUNIÃO PARA ESTREITAR 
RELAÇÕES COMERCIAIS

Encante e Fidelize seus clientes
3º Curso de boas práticas em manipulação de alimentos

Em sua segunda visita à ACIC este ano, a Prefei-
ta Marcia Rosa, voltou propondo aos comerciantes 
uma parceria para ações conjuntas visando melhora-
rias para o comércio. Entre as ações propostas estão 
o combate à informalidade (apoio às MEIs), apro-
vação do código de posturas, implantação da ação 
delegada e das câmeras de monitoramento remoto, 
difusão do programa de apoio ao consumo, priori-
dade de ações na zona central de comércio, apoio ao 
treinamento e capacitação profissional, implemen-
tação da Lei Geral. Os comerciantes esperam agora 
que tudo que foi mostrado no encontro, vire realida-
de. “Estamos cansados de ver apenas projetos”, é o 
que disseram alguns dos comerciantes presentes.

A segunda reunião da nova série de encontros entre repre-
sentantes da Usiminas e diretores da ACIC, serviu fundamen-
talmente para estreitar relações comerciais entre a indústria e 
o comércio local. Embora o cenário industrial seja de recupe-
ração, a empresa tem mantido seu compromisso de juntamen-
te com a Associação Comercial,  contribuir para as ações de 
incentivo ao comércio local e de responsabilidade social.

O encontro promovido em conjunto com a ACIC, pelo 
professor Trindade, mostrou a todos os presentes o quanto é 
importante estar atualizado com as novas técnicas de venda. 
Encantar e fidelizar clientes de forma memorável foi a tônica 
do encontro. Trindade ensinou detalhes importantes do aten-
dimento moderno e como praticá-lo com eficiência. Finalizou 
com a seguinte frase: O cliente não é Deus. Deus perdoa, o 
cliente não. Quem não compareceu perdeu uma ótima opor-
tunidade de melhorar o seu negócio. Fiquem atentos e não 
percam os próximos cursos que serão trazidos pela ACIC.   

Ensinar as boas práticas em manipulação de alimentos para todos que trabalham em restaurantes 
de Cubatão, foi o objetivo do 3º Curso promovido pela Prefeitura Municipal de Cubatão nos dias 31 
de julho e 1 de agosto na sede da Associação Comercial e Industrial de Cubatão, com o apoio da An-
glo American e Usiminas. Participaram do curso 140 pessoas e a doutora Jussara Guarizzi, chefe do 
Serviço de Vigilância Sanitária da Prefeitura Municipal de Cubatão considerou o projeto um sucesso 
e avisou: aguardem, pois outros cursos estão sendo programados.

Comerciantes ouvem a 
Prefeita Marcia Rosa

140 funcinários de 
restaurantes locais 
participaram do encontro

A nutricionista 
Carolina Lisboa e a  Dra. 

Jussara Guarizzi

A g o s t o  2 0 1 3 



Nestes dias em que Cubatão prepa-
ra as comemorações, em 15 de agosto, 
em louvor à sua padroeira, Nossa Se-
nhora da Lapa - e diversas lideranças 
sociais e econômicas invocam a pro-
teção divina em todas as suas formas, 
contra tantos problemas que afligem 
a comunidade -, vale a pena refletir, 
a partir do que diziam nossos avós: 
“Deus ajuda quem cedo madruga”.

Voz do povo, voz de Deus. É a sa-
bedoria popular e a experiência das an-
tigas gerações que nos lembra a impor-
tância de fazermos a nossa parte para 
merecer as bênçãos divinas. Não basta 
a pessoa ficar parada, esperando os mi-
lagres acontecerem: deve procurar aju-
dar o “impossível” a acontecer.

Cubatão precisa acreditar em si. 
Como certo monge asiático que pre-
tendia, sem recursos, erguer um tem-
plo. Ele acreditava que o faria, apesar 
das evidências contrárias. E, enquan-
to esperava o milagre, ia ajudando as 
pessoas com seus bons conselhos, com 
os poucos bens de que dispunha, com 
seus conhecimentos.

Ele não sabia, mas uma das pessoas 
ajudadas era muito rica, e se comoveu 
com a bondade do religioso, resolven-
do contribuir secretamente para que tal 
sonho se realizasse. Sem que o monge 

soubesse, mas por causa de sua fé, o 
milagre começou a acontecer, as for-
ças do Universo se alinharam com seu 
sonho. O rico senhor conversou com 
alguns amigos e pessoas que lhe de-
viam favores. Um deles ofereceu um 
terreno, outro os tijolos, um terceiro 
o cimento e as madeiras, uma quarta 
pessoa reuniu a comunidade num mu-
tirão, e o templo foi erguido. Mais: o 
sonho daquele monge se transformou 
em dezenas de templos espalhados por 
toda a Ásia... e paro a história por aqui, 
voltando a Cubatão.

A cidade historicamente se subordi-
nou às comunidades vizinhas, e ainda 
hoje parece pensar que só um milagre 
mudará seu destino. Porém, se abrir 
os olhos, verá que alguns milagres já 
estão acontecendo, falta apenas que os 
cubatenses acreditem e façam também 
a sua parte.

Por exemplo, talvez possamos cha-
mar de milagre um complexo de ho-
telaria, escritórios e centro comercial 
que em breve deve ser construído pró-
ximo ao Hospital Municipal. Milagre, 
quando o maior sonho de algumas pes-
soas era ter a filial de uma rede interna-
cional de lanchonetes.

Mas, e os funcionários para o hotel, 
para os novos escritórios, como serão 

capaci-
tados? 
N ã o 
dá para 
estabele-
cer reservas 
de mercado...E 
que lojas se instalarão no centro co-
mercial? Que serviços estão sendo 
preparados para complementar os que 
funcionarão nesse complexo? Como o 
comércio está se preparando para par-
ticipar do empreendimento ou compe-
tir com as lojas que ali se instalarem, 
necessariamente lojas em um novo 
patamar de qualidade? Isso precisa ser 
planejado com boa antecedência, para 
que não fique o vácuo a ser preenchido 
por trabalhadores e empresas de outras 
cidades.

Deus ajuda quem cedo madruga... 
já diziam nossos avós!

Carlos Pimentel Mendes é 
jornalista especializado em Logística 

e Informática, pesquisador de 
História Regional, editor do Jornal 

Eletrônico Novo Milênio (www.
novomilenio.inf.br) e funcionário 
da Secretaria de Comunicação da 
Prefeitura Municipal de Cubatão. 
e-mail: pimentel@pimentel.jor.br

Um ditado muito certo

A falta de iniciativa

O P I N I Õ E S
CarloS PiMENtEl MENdES *

thiago daNtaS *

Um dia desses, ouvi uma conversa 
entre o gerente da Unisul Cubatão, o 
senhor Renato, e um dos proprietários 
da Souza Dantas, o senhor Francisco. 
Os dois falavam sobre o setor de tin-
tas e seus derivados em nossa região. 
Foi uma rápida conversa, e a conclusão 
de ambos foi que apesar do avanço em 
relação à construção civil nos últimos 
anos, ainda existe muito coisa para se 
explorar.  O caso que me chamou a 
atenção nessa conversa, foi a constru-
ção das moradias populares em nossa 
cidade. A iniciativa é maravilhosa! Dá 
nova oportunidade as pessoas de baixa 
renda, e que moram em lugares de ris-
co a terem novos lares. Porém, grande 
parte dos materiais utilizados nessas 
grandiosas obras vem de fora. O co-
merciante de construção e empreiteiro 
local tem pouca oportunidade de in-
gressar nessas empreitadas.  

A construção desses imóveis geram 
empregos, renda e outros benefícios à 
todos , o que faz mover o comércio e 
o serviço na nossa cidade. Estou ple-
namente de acordo com a iniciativa! 
O que eu pessoalmente gostaria que 
ocorresse, seria a utilização de imóveis 
já prontos e que necessitam de refor-
ma em Cubatão. Podemos tomar como 
exemplo dois lugares bem conhecidos 
em nosso município: O Edifício Castro 
em frente à Praça Princesa Isabel e o 
bairro da Fabril com as suas centenas 
de casas vazias. Por que o Poder Públi-
co não utiliza esses espaços? Vejamos o 
Edifício Castro, tem ótima localização, 
próximo ao hospital, farmácias, esco-
las e comércio... O prédio poderia abri-
gar centenas de pessoas! E ele esta aí, 
jogado as traças, sem que ninguém faça 
nada há anos. A reforma desses imóveis 
abandonados acarretaria numa grande 

e c o n o -
mia nos 
c o f r e s 
p ú b l i c o s 
em relação 
aos preços da 
construção de novos imóveis. Além 
disso, poderia haver uma melhor opor-
tunidade para comerciantes e pequenas 
empreiteiras da cidade e região para 
entrar no negócio, por se tratar de uma 
obra menos complexa. É a oportuni-
dade do Renato da Unisul vender uma 
tinta, massa corrida... Do Francisco da 
Souza Dantas de vender areia, cimento, 
tubos... 

Thiago Reis Dantas de Souza 
é jornalista e socio do Depósito de 

Materias Souza Dantas.  thiago.
dantas83@uol.com.br
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Consulte 
sempre um 
advogado

André Mohamad Izzi
Advogado

• Trabalhista • Tributário • Comercial • Contratos • Família
• Admininistrativo • Previdenciário • Indenizações • Consumidor Civil

(/Fax: 13 3361-7857
e-mail: sac@andreizzi.com         andreizzi@terra.com.br

Rua Assemblei de Deus, 39 - 1º Andar - Sala 113 - Jd S. Francisco - Cubatão - SP

Dr. Carlos Simões Louro Júnior OAB/SP 53.614
Dr. Carlos Simões Louro Neto OAB/SP 208.620

Dr. André Simões Louro OAB/SP 164.344
Dra. Gisele Vicente OAB/SP 293.817

Advocacia trabalhista, civel e previdenciária
( (13) 3361-3650

Av. Nove de Abril nº 2068 - 5º Andar - Conj. 53 - Cubatão SP

Carlos Roberto Ribeiro 
Maria de Fatima Silva

Rildo Muniz de Oliveira

Responsabilidade Civil e Empresarial

( 3361-5821  / 3371-9777

Av. Joaquim Miguel Couto, 799 - Cubatão

Celia Lopes de Oliveira Bezerra

Gilberto Freitas de Silva
Advogados

( 13 3361-8037 - Fax 3361-2834

Rua Assembléia de Deus, nº 39 - Sala 502 - Centro de Cubatão/SP Cep 11500-040 

Grillo Direiro do Trânsito

Josiel Rodrigues de Brito 
Bel em Direito

(13 3361-9605 - ) 13 8152-0530
e-mail: griloag@terra.com.br 
www.grillodespachos.com.br

Rua São José, 236/238 - Centro - Cubatão- SP - Cep 11500-030

Leila Aparecida Reis Advogada OAB/SP 178.713 

Advocacia - Cível - Acidentário - Previdenciário
(Aposentadoria, Pensão, Aux. Doença)

( 13 3361-6797 ) 13 9124-8877
e-mail: reismaia@ig.com.br

Av. Joaquim Miguel Couto, 450 Cj. 22/24 - Centro - Cubatão - SP / CEP - 11500-005

Luiz Carlo Martinz Arias
Advogado

( 13 3232-7398  (/fax: 13 3235-1581

Rua Dr. Carvalho de Mendoça, 236 A - Sala 12 - Cep 11070-101 - Santos SP

Moreira e Pucciariello Advogados
Civil - Trabalhista

Luiz Marcelo Moreira OAB 194858
Fabiana Pucciariello de Oliveira - OAB / 204688

(/Fax (13) 3361-9289 - ) (13) 9760-2310

Rua Assembléia de Deus, 27 Jd. São Francisco - Cubatão/SP CEP 11500-090

Patricia Rodrigues - OAB/SP 279.452
Advocacia

Civel - INSS - trabalhista

( (13) 3372-9237 ) (13) 9134-5977

Rua Assembléia de Deus, 39 - Sala 511 - 5º andar - Centro - Cubatão/SP

Pedro Umberto Furlan Junior
OAB/SP 226.234

( (13) 3361-4641  ) (13) 7807-3837 - ID: 55*44022
www.perezfurlan.com.br

e-mail: pedro@perezfurlan.com.br

Rua Assembléia de Deus, 39 - Sala 313 - 3º andar - Centro - Cubatão/SP Cubatão



J o r n a l  O  C o m é r c i o  -  A n o  I  -  A g o s t o  2 0 1 3  -  w w w. o c o m e r c i o d i g i t a l . c o m . b r

P á g i n a  5

GUIA
COMERCIAL

(13) 3361-9096
Av. Nossa Senhora da Lapa, 546

Vila Nova - Cubatão/SP 

CONHEÇA A TERRACOM
É necessário criatividade, competência, profissionalismo e principalmente, dedicação 

para disponibilizar um produto qualificado, saciando todas as necessidades do cliente.

Com essa visão, a Terracom é uma das mais antigas e respeitadas empresas da região 
Metropolitana da Baixada Santista. Nas áreas de limpeza urbana, construções e obras civis, 
a empresa presta os melhores serviços, sempre em busca da melhoria da qualidade.

Para obter e manter a qualidade dos serviços é necessário também investimento em 
tecnologia. Com isso, a Terracom adquire constantemente modernos equipamentos para 
melhorar ainda mais a qualidade de seus serviços e agilizar o trabalho realizado.
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GUIA
COMERCIAL

ANUNCIE AQUI! É FACIL RÁPIDO! BARATO!
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LIGUE ( 13 3361-3400 / 13 9611-2506

PRESTIGIE O COMERCIO DE 
CUBATÃO



GUIA
COMERCIAL

ANUNCIE AQUI! É FACIL RÁPIDO! BARATO!
LIGUE ( 13 3361-3400 / 13 9611-2506
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No último encontro com os Comerciantes na Associação Co-
mercial e Industrial de Cubatão no dia 19 de julho, a Pre-
feita Marcia Rosa propôs que cada comerciante da Avenida 

Nove de Abril, cuidasse do jardim em frente ao seu estabeleci-
mento e em troca a Prefeitura cobriria os custos com a Operação 
Delegada, melhorando assim a segurança da principal avenida da 
cidade. No dia seguinte, discutindo com a diretoria da ACIC a 
respeito da proposta feita pela Prefeita, o presidente da entidade 
Antônio Teixeira apoiado pelo grupo, decidiu criar “OS JARDI-
NEIROS DA ACIC” e designou o Diretor de Comunicação Ro-
lando Roebbelen para liderar o grupo. Já no dia 22, a Prefeita e 
vários de seus Secretários, em reunião com diretores da ACIC na 
própria Avenida, ouviram Roebbelen, que explicou preliminar-
mente como seriam as ações dos Jardineiros: O mais importante 
do projeto explicou Rolando, será convencer todos os comercian-
tes da Nove de Abril a assumirem a Avenida, transformando o 
espaço no prolongamento de seus estabelecimentos. Todos sabem 
que a reforma promovida pela Prefeitura apresentou alguns pro-
blemas que tem que ser solucionados, mas o mais importante é 
iniciarmos logo essas ações que se darão aos domingos e com 
certeza vamos mostrar que somos capazes de cuidar da nossa 
Avenida pessoalmente.  Não podemos cruzar os braços e esperar 
que a Governo que enfrenta sérios problemas de ordem financeira 
e administrativa faça tudo sozinho. Se quisermos a Nove de Abril 
linda e bem cuidada, vamos fazer isso nós mesmos. Portando ca-
ros amigos comerciantes da mais importante avenida da cidade, 
aguardem nossa visita para as primeiras conversações. 

Diretoria da ACIC cria grupo 
para cuidar da Av. 9 de Abril

jardiNEiroS

(*) Rolando Roebbelen é diretor 
de comunicação da ACIC, jornalista, 

fotógrafo, ambientalista, gestor em 
turismo, gestor Público, Comerciante, 

idealizador e editor deste jornal.

Rolando explica como jardineiros da ACIC pretende trabalhar



A ART - Anotação de Responsa-
bilidade Técnica –é um instrumento 
utilizado por todos os profissionais da 
área tecnológica.    Sendo instituída 
pela Lei Federal nº 6.496 de 7 de se-
tembro de 1977 e regulamentada pela 
Resolução do CONFEA nº 1.025/09 
a ART tem a função primordial de 
assegurar a responsabilidade técnica 
dos serviços prestados por profissio-
nais do Sistema Confea/Crea  em be-
nefício de toda a Sociedade.

O registro da ART é a garantia le-
gal e selo de qualidade dos serviços 
prestados, sendo indispensável para 
credenciar o profissional autônomo 
ou não e/ou empresa, impondo ca-
ráter preventivo de segurança para 
contratante e contratado.

 A ART valoriza o exercício pro-
fissional, é imprescindível para a 
emissão da Certidão de Acervo Téc-
nico (CAT), confere legitimidade 
documental, assegura autoria, tem 
fé pública e garante a participação 
técnica na obra ou serviço, estabele-
cendo clara definição das responsabi-
lidades.

O preenchimento da ART é de 
responsabilidade do profissional ou 
da empresa quando este for contrata-
do.  Todos os profissionais e empre-
sas legalmente habilitadas que exe-
cutarem obras e/ou serviços públicos 
ou privados nas áreas de Engenharia, 
Arquitetura e Agronomia, Geologia, 
Geografia e Metereologia tem obri-
gação de registrar a ART junto ao 
CREA, atendendo ao estabelecido na 
Lei Federal 8.078/90 que instituiu o 
código de Defesa do Consumidor.

Ao preencher sua ART,  não es-
queça  de anotar o código 81 no cam-
po 31, juntos somos mais fortes.

Em caso de dúvidas entrar em 
contato com o Posto avançado do 
Crea-SP lotado nas dependências 
da Associação de Engenheiros, 
Agrônomos e Arquitetos de Cuba-
tão que fica na Rua Benedito Aires 
nº 130 – Vila Couto – Cubatão – SP  
-  Fone 3372-2336.

O Conselho Regional de Engenharia e 
Agronomia do Estado de  Paulo – CREA-
SP  vem  realizando  Congressos Regionais 
Preparatórios, mobilizando a área tecnológi-
ca para que apresente propostas objetivando 
melhorar o Sistema profissional.

A cada três anos, o Sistema promove 
o Congresso Nacional de Profissionais, 
que recebe as propostas de todo o Brasil 
e, após os debates, as propostas que forem 
aceitas e aprovadas são encaminhadas 
para implantação.  O deste ano 

já está com a primeira etapa marcada para 
setembro em Gramado, no Rio Grande do 
Sul, logo após a Semana Oficial de Enge-
nharia e Arquitetura.

A primeira Instância onde os  profissio-
nais podem se manifestar são os Congres-
sos Regionais.   Quando da realização do 
Congresso Estadual  as manifestações serão 
discutidas e sistematizadas, podendo o Esta-
do encaminhar até 20 propostas para o Con-
gresso Nacional.

Até o momento, os 
Congressos realizados 
nos municípios de 
Guarulhos, Sorocaba, 
Ribeirão Preto, Tau-
baté, São José do Rio 

Preto e Santos produ-
ziram mais de 275 pro-
postas.

O Presidente do 
CREA-SP Engº Fran-
cisco Kurimori (foto), 
lembra que “ os profis-
sionais tem a oportuni-
dade de apresentar propostas para  mudar e 
melhorar o sistema, o meu apelo é para que 
todos participem das discussões.”

Os profissionais que não puderam estar 
presentes poderão apresentar propostas pelo 
site do CREA-SP ( www.creasp.org.br/cep)  
, preenchendo todos os campos do formulá-
rio eletrônico

Fonte: Divulgação CREA-SP

Ao preencher a sua ART não esqueça:  O Código destino é o  081 - Juntos somos fortes.

ASSOCIAÇÃO DE ENGENHEIROS, AGRÔNOMOS E ARQUITETOS DE CUBATÃO - AEAC

Associação de Engenheiros e Arquitetos 
de Cubatão

Ano:  1998

Evento:  Posse da Diretoria

Na foto: à esquerda Arqº Adalberto 
Ferreira à direita Presidente da época  
Engº  Valtemir Ribeiro

I N f o R m A N d o

Túnel do tempo

A ART em 
defesa da 
Sociedade e 
do Profissional

CREA-SP e a valorização profissional

Seminário de Iluminação Pública e o Cidadão

A g o s t o  2 0 1 3 

sociedade civil organizada.
A transferência de ativos de iluminação 

pública das concessionárias de distribuição 
de energia para as prefeituras e a capacita-
ção das mesmas para a realização dos ser-
viços de manutenção, projeto e instalação 
foram debatidas no Seminário, forma 2 dias 
de discussões e debates.

Segundo o Presidente Célio Lacerda, 
“a ANNEL que é o Órgão regulador, bai-
xou a resolução 414 que repassa as pre-
feituras os ativos referentes à Iluminação 

pública. As prefeituras poderão ou não 
questionar juridicamente a legalidade da 
resolução, mas é importante que o gestor 
público avalie criteriosamente esta situ-
ação de modo à oferecer um serviço de 
qualidade para a população preparando-se 
tecnicamente ou até terceirizando os ser-
viços.” A partir de 31 de janeiro de 2014 
todas as prefeituras deverão se responsa-
bilizar pela iluminação pública, podendo 
entretanto  cobrar da população uma taxa 
pelos serviços prestados.

Da esquerda para direita, Engº Nízio Cabral Diretor do Crea, Engº Célio Lacerda Presidente da AEAC
e Conselheiro do Crea, Engº Francisco Kurimori Presidente do Crea, Engº Paulo Takeyama  Coordenador

da  Câmara de elétrica do Crea e Engº Jolindo Rennó Vice-Presidente do Crea.

Local:  Salto-SP
Dias:   30 e 31 de Julho 2013
A Iluminação pública é essencial à quali-

dade de vida nas cidades e está diretamente 
ligada à segurança, pois previne a crimina-
lidade.  Além disso, estimula o comércio, 
embeleza as áreas urbanas, destaca e valori-
za monumentos, praças, prédios, paisagens 
e permite melhor aproveitamento das áreas 
de lazer.

A AEAC – Associação de Engenheiros 
e Arquitetos de Cubatão esteve representada 
por seu Presidente Engenheiro Célio Lacer-
da e o Diretor Financeiro Engenheiro Nízio 
Cabral, na oportunidade os mesmos tiveram 
a oportunidade de participar de várias pales-
tras com profissionais especialistas  relacio-
nadas ao tema.

Promovido pela AEAAS – Associação 
de Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos de 
Salto,  com apoio da Prefeitura Municipal, 
CREA-SP e FAEASP, o evento foi destina-
do a prefeitos, secretários municipais, enge-
nheiros, arquitetos, técnicos da área e toda a 
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Lançamento do Jornal 
O Comércio com churrasco solidário

CoMUNiCaÇÃo

Para o lançamento do 
primeiro jornal de Cuba-
tão, voltado exclusivamente 
para tratar dos assuntos re-
lacionados com os interes-
ses daqueles que fazem o 
comércio da cidade, conse-
guimos reunir muitos ami-
gos. A ideia de promover 
um churrasco solidário com 
o objetivo de levantar fun-
dos para ajudar nosso ami-
go Paulinho proprietário 
do Délcio Joias, que teve 
sua loja toda furtada por 
vândalos e ladrões durante 
as manifestações de junho 
também deu certo e conse-
guimos apurar R$ 1.000,00 
que ajudaram um pouco 
nosso amigo a superar as 
perdas sofridas. 

Ao preencher a sua ART não esqueça:  O Código destino é o  081 - Juntos somos fortes.

Helen, Bianca,
Viviam e Estefane

Beto e Deolinda
Mesquita

Ligia da 
Milk Shake Mix

Keila, Nathalha e Letícia

Sandra Massafera

Ana Paula, 
Mariana e 
Maria Luiza
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Muito se escuta sobre o Rio Cuba-
tão, o Manguezal e suas poten-
cialidades. Todos comem caran-

guejos e se lembram das enormes raízes 
das árvores do mangue. Mesmo assim 
não deixam de ser renegados pela socie-
dade.

A pecha de ser um ambiente mal chei-
roso, sujo e cheio de mosquitos, afasta a 
curiosidade da população, prejudicando 
sua preservação e conhecimento. Este 
problema, afirmo que é cultural e mesmo 
após várias campanhas educativas, conti-
nuamos a sofrer as mazelas de uma asso-
ciação depreciativa.

Hoje, apesar de bem comprometido, 
comparando-se com sua forma original, o 
Rio Cubatão persiste em sobreviver ofe-
recendo a seus algozes alimento, fonte de 
renda e equilíbrio ambiental.

A atividade de Pesca Esportiva, a qual 
projetou a cidade e principalmente o bair-
ro Jardim Casqueiro em nível nacional, 
devido aos belos espécimes de Robalo 
encontrados no estuário nas décadas de 
70 e 80, se deparou com um declínio 
drástico da população de peixes que co-
meçou na década do milênio, devido aos 
constantes impactos da pesca predatória, 
da ocupação irregular de áreas de pre-
servação com habitações e consequente 
lançamento de resíduos sólidos urbanos e 
esgoto sem tratamento no curso d’água.

A “Educação Ambiental” e “Obser-
vação de Pássaros” (Birdwatching), res-
pectivamente nos segmentos de Turismo 

Potencial Turístico do

Manguezal
Educacional e Turismo Ecológico, foram 
atividades que surgiram como um grito 
de alerta, pois os rios do nosso estuário, 
atualmente mais se parecem com acosta-
mentos de rodovias abandonadas, ou seja, 
resíduos lançados na água passeiam ao bel 
prazer da maré de um lado para o outro, 
atrapalhando a navegação e causando uma 
grave poluição visual.

Países desenvolvidos já viveram esta 
mesma situação e tiveram que lamentar 
ver seus estoques pesqueiros acabarem 
para que então pudessem repensar seus 
conceitos e alterarem suas políticas. Cabe 
a nós nos espelharmos nos erros da huma-
nidade e nos anteciparmos com as possí-
veis soluções.

Muitas outras as atividades não turísti-
cas podem ser exploradas no Manguezal, 

como siricultura (siri), carnicicultura (ca-
marão), mitilicultura (marisco), ostreicul-
tura (ostra), mas todas, turísticas ou não, 
dependem da palavra-chave: Sustentabili-
dade.

Se voltarmos no tempo, não muitos 
anos atrás, falar em meio ambiente era 
uma heresia, uma ofensa ao desenvol-
vimento econômico, hoje se trata de um 
dogma, ponto fundamental e indiscutível 
para a manutenção da vida e da nossa 
existência.

A visão egocêntrica foi deixada de 
lado, para uma evolução tamanha onde 
o tema permeia todas as pastas públicas 
e matérias escolares, obrigando a todos 
sem distinção a fazer uma gestão eficaz 
em nossas vidas, preocupando-se com os 
reflexos de nossas ações.

Daniel Ravanelli Losada 
  Engenheiro Civil, Especialista em 

Engenharia de Saúde Pública e
Ambiental, Especialista em 

Administração de Negócios e 
Empresário no segmento do Turismo 

Náutico e Ecológico.
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